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¦ COLINA P0L1T16A Mv
Afastados completamente das

luetns políticas, cumprindo a risca
d 'noBso 

programma de neutrali-
dade nua em pelio, nao podemos,
entretanto, dgixur parada a nossa
petilla humilde, em vista <l>s ul-
tiniOK acontecimentos i|iii' oiáo a
ameaçar a ordem publica t-m IV
tropolis, e a montar nn fogoso ca-
vallo da discórdia a santa paz e
a doce harmonia une alé lioie li-
zeram as delicias du hlstado dn
Rio de Janeiro.

A Polilíca I*'l::niiiiHiit« absorve
a Política Geral do paiz. A im-
jirensa carioca tem badalado a
coisa do alio da sua sabedoria e
do fundo ile todo u seu desdém
pelas coisas dos Estados.

Não quizenms ficar silenciosos
sootb nina coisa tfui amplamente
badalada e entendemos, vA no nosso
risonho e modesto pensar, de
acompanhar a imprensa carioca,
de estar á a lima da imprensa
carioca, de badalar a mesma coisa
que a imprensa carioca tem ba-
balado. ..

Apenas, nós não nos inclinamos
jtara o mesmo lado que toda a im-
prensa carioca se incliua,,, nElo!

laclln»tno-iios"t>hrli -0-laflò'nmi's

fraco, para o lado que tem como
imic» defensor, aqui ua capital e
talvez no imitido tudo, a Cidade
2fova,

E' ao lado da maioria em op
posição ao governo desorientado
do Sr. Alberto Torres que nós
encontramos.

D'ora em diante não se dirá
perfitlamente que o unico urgáo
que apoia oa Srs. Paulinu e Por-
ciunciila seja a Cidade Sova, Tam-
bem aqui estamos n<5s, Têm aqui
os grandes vulioa da maimia op-
posicionista, para defendel-os em
toda a linha, incondicional e fone
— O Hio Xá!

Não temos roupa, ó verdade;
mas temos bom senso e teinus co-
raptem.

Queixa-se a gente do governo
de que, a minoria que defende o
homem de palácio não pôde votar.
Sabe o que deve fazer a maioria!
Sabei Pregar com toda essa corja
no xilindró e fazer 11 eleiçãosinha
á vontade, em casa, rodeada da
familia edas visitas, assim como
quem brinca o amigo ou amiga!
Pois nS.o é mesmo um desaforo.
gente?! Querer votar! Vir cá tal-
lar em lei! Que lei, que iiailu!

Allegam os taes guvetnistas que
o presidente esta governando com
a lei, dentro ilu Constituição. Mas
o que é h-so? Não é para tal que
o partido o elegeu? S. Ex. deve
governara vontade dos Srs, for-
ciuncula e Pauliuo, fazeudó-lhe
todas asvantades e lhes mandando
levar de vez em quando unia cai-
linlia ile charutos, Kssn éque 6 a
lei. Isso de constituição é uma
historia, e nós já estatuis mitiio
fartos de historias...

Ora, nio faltava mais naila!
Depois de terem partido a cabeça
ao Sr. Porciimcula uo Arsenal de
Marinha com um soberbo petro-
folie aiiidu lhe querem partir o
partido em 1'etropolis... E' de
mais! Até parece que essa gente
se esquece de que o nosso Zé
Thomaz esteve vae nao vae para
ser o presidente da Republica!

K, olhemos nossos adversários, se
¦ide o não foi a culpa nao foi delle.

Achamos, portanto, que a maio
ria opposíonista esta fazendo coisa
acceiada em mandar o menino
Albertinlio tomar ares. tjmle já
se viu tamanho topete dn pe-
qnetio ? Querer governar com a
l.-i - A lei ó ns amigos a quem o
presidente «leve agradar; alei é
Pae Pauliuo ; a lei é n Zé Tliomaz!

Ora aln está ! iCssa 6 que é lei-
ti mais são historias.

K ollitm que espontânea e larga
.'¦ a nossa intervenção no raso. Km
luda essa traiisacçiio HÓS não leva-
mus vintém !

Lote ri 11 Hinrlr» ArciVi* A«"CJí'
nmit.-KilrBccfloa diárias : it 5 horas
ja Urdo em Jui/ de Fora, com aisis-
lonciii ilo Sim. Sr. Dr. Corria tio Aze-
vedo. ílsctil ilo governo. Venda franca,
na CupiUl Federal. Agonia gorai, roa
Nova do Ouvidur n. 23: mb-agente geral.
Casa Seabra, rua Gonçalves Dias ii. W.

OS ÓCULOS
Vi.'ia n Dmitunipitlii ver fiaria'',

Kssn iiii-niiiii clili-
Outr'oni tfto gordiíu...

M;i--rinl.ü ivironiutLMiilo.iwcu t->illli(UC.
riiMini-»-. Fííitii 1-S.-H liillce.
liiia iini(iillnii.iiJ.widlilao laini'»

!¦; vanioc. ver eom i|iieni?
lin ml Jofto, umíCorroclor de fumlos,

CjHffo mfl^çostrtuie.ttíii ,-j- ÍS3
IXMuularttaewoHrTfüua novos mniulos.

nina f iicra, itu uni li |.« rainn,
Sem praça mu lalJi.au;
K „ 1,,-lln .lu (liilisse
Tfto magra, eimiveiradu,
.IA níln (.'tiiiiln mula
.Irt.m-lil susplni t- rí-bí:

Vi.'-m .. .1,. ¦.oiiuili I»
\u-i.rn »¦ velli», uni um-lAo.

Kl-larlBi.osi'iil.riiai,
ijiu.íl uii.n-.-ii l'li.ri>-i-

Ouaii.lii i-Mii i.|itllri'iliiiiil"ii-
lV.Hu i|Ui! -se ilc|n>

por líiii, a iimitocii.sto,
N„„u,irl„,".. .liiis.i-r«.-'<Ti!liiiiinil'

KMIlllillllllll" O lllist.l
O v.llio subi... 1 i.-.-.- rrliiuwnti! :

,. Ku mula wjo, mula ¦•
Doiiols. ilraCflHloiiiiiKiivrfliDniialli1 

[.:,„ liai,, i-iwy.l. I.o
Vi„ nu j».K- ..ll,' II;;a -lllla.lll

Nu.- sim, iilli por .-nln-
pois lupu-fs iltf oniilaH süiishi;.Vs

OlIlillilKOulmiii" v.-nliv, -
Vlo filo algumas («oriiiVn-s

,.I-Yllia,o.nioClsso?iirranbtulunis-.Mign

,,,j„.-!n, in*,.,- il,.,,!,-..!, ¦.¦
¦¦An'' iMinifv iiiim iirnuiluVd ti*1 pito . ¦

H a iiolire mparimi
Qllilsl m.irivu ile |»-jn I
Tituiaulio i-spiillmlui"
Por musa ili^..! lioiocs.-ii !

|ii/..>!itl.i-lliL' (li-pols <|iH' oarnuil.fto
\'uasc talvez dw oc'Ios dn JoA<i!...

1'ABLOS KnilAHlH".

da vela em diante, acende-a ao
diabo. lua

A Imprenta: Menina de ma-
ma, que tem competência e não
tem autoridade; Acendo a vela ao
diabo.

Jornal álSBratil. Burgoez
espalhafatoso é oco, que para en-
cher bota 8ub-'litulos e pinta ca-
lungas. Acende a vela a Deus, ao
diabo e ans to|os. . .

,1 Xoticla.'Muito catitinlia,
muito roseisftíua, muito marom-
beirasinlia e, aa veze.", muito cliii-
chasinliH, grAças a Deus
Acende a vétfi sempre a Deus.
A's vezes, êllü própria se con-
funde e dá-se nus aresiuhos de
divindade...- j Ao diabo não co-
nliece nem de vista.

('ir/filie feo Jiio. Molequinhft
espevitada e malcriada. Acende a
vela só ao diabo.

Ga-.elatúa Tarde. Está sus-
pensa, mas quando teve pliospboros
acendia a veía a1 Deus, ao diabo
e Ãs companhias de bonds. . .

A Tribuna. Menina faladora
Otitr'ora acendeu a vela ao diabo,
Agora parece que vem acendel-a
a Deus.

.1 /.'mi ilo Ouriior. Machina
photographica," para morder. E"
conforme :' tysejide a vela a Deus
ou ao. diabofíiie-Deiis ou o diabo-
estiverem nas lomiiçôefi. . .

A Tarde. Menina implicante
que muda de dono por desfastio.
líslii ainila com a vela apagada,
porque não sabe a quem aceii
dela.

.1 Chranica. E' mesmo uma
chronica e uma prompla .' Acende
a vela ao snobismo e a pose.

,1 Semana llhutrada. Me
nina syphilitica que acende a vela
ao burguez que paga o retrato

.1 Mancara. «'artiaval fora
de tempo. Jornal que se dizarti;
tico, que uãó tem Ürecção, não tem
linha, náo tem còr, não tem re
cursos e, ris vezes, não tem grani
matica. Tem uma nota acaciaua
muito pronunciada e não tem vela
porque os, vendedores, ele., e tal,
três vezes nove vinte e sete...

O ItioSú. Garoto descalço.
que anda a assobiar pela rua. Não
cunhece Deus, nunca apertou a mão
uo diabo e comeu com farinha um
restinbo de pttdicicia e de vergo
nha com que o dotou a Natureza
Não toma nada a serio e tem a vela
murcha...

Como o patrão não se importa
A tanto não me atrevi:
Fique sabendo que vi:
As ordenauças na porta.
— As orrtenanças, malvado !
Disse o Maurício,Vum grito,
Ali! nesse caso o maldito
Ha muito já linha entrado.

MlER.

OS NOSSOS J0KNAE8
AS SUAS VELAS

Definições* curiosas

Jornal do Commercia. Macaco
velho, i|ub llíio inette a mio" nu
cumbuca. (Justa de acender a sua
vela a Deus. Ao diabo conhece
apenas de vista.

Gazeta de ÍCotioiau, Meilini-
nha implicante e uamoradeira.
Acende a vela ora a Deus ora
no diabo, conforme o cliele de po-
licia.

_ O raiz. PetIZ malcreadn,
cheio de si e da sua estrondosa
rhelorica. (iosta de acender a vela
a Deus, mau é caipora; do meio

As ordenanças
Um poucii desconfiado
De que n mulher o enganava
O Maurício Oanua Brava
Chama, de parte o criado.

Vae, José, olha, altenção,
Se queres ser meu amigo ;
Kepara no que te digo,
Repara, no capitão.

Dias depois o Josí
De cara sarapanlada
Disse que a coisa fallada
Queria merecer lé.

Como? Tu viste elle entrar?
Viste entrar o capitão?
.loié lhe disse que não
K se poz a relalar.

O capitão, não. não vira,
Também isso era de mais !
Mas elle esperto e sagaz
Muita coisa conseguira.

G DETINHA
KslA em moda o suicídio, não

Im que duvidar. Karoéo dia em que
a imprensa nãoesiampa a morie de
qualquer Komro, porque a sua </ii-
licta o desprezou.

Nesse caminho, metade da popu-
lacfto Lem d-* suicidar se ; uns por
falia de nirkeis. outros |»r fausa
do indiflVrentismo de suas liellas...

.loáo tem raliicli" por uma Cio-
tilde qualquer, marcha com ilpeil-
são. vestidos, carro etheatros...
Tempos depois Vem a pindahyba
(não ha bem que sempre dure) e o
resullado níin se liiz esperar Cio-
tilde afifli/i com os cachimbes e vae
procurar um imlro Jnao, que tenha
aquillo com que se compram os
melões ; nn dia secuinte os jor-
uaes da manlii noticiam que o
primeiro Joio, cansado de viver
despresado, bebeu trinta grani mas
de ácido phenico ou enlioii uma
bala no ouvido direito.

E ainda ha suicidas que deixam
dinheiro para o luto 1.. - A Cio-
tilde, já se vê, não compra vestido
preto, trata de mandar ver um
camarote e apresenta-se no Recreio

nmplie de «oí-in''»"', como diz
o Lucas, sem ser. o Tavares. . .

.Morre n homem, vive a mulher
e o Mundo cniiliiilia a rir de todos
nós, que somos apontados como
imbecis !

Bem faço eu que de conquistas
amorosas ja mio taco l'é e procuro
fugir das saias como o diabo da
cruz.

Tenho mnila razío pensando
assim, meus amáveis leitores. A
vida é o que estamos vendo equem
pensar achar felicidade no amor
do qualquer Julieta, ou não tem
que fazer ou está doido. Tara o
primeiro caso : Detenção com o
cabra, para o segundo... o Uos-
picio não foi feito para caebor-
ros !...

Einquanto ás Dulcinéas mio seria
mau applicar-lhes o dictado: o/Ao
;inr o/ío, d, ntr par ,l»til«.. . Quando
asalgibeiras nossas estivessem va-
sias seriamos os primeiros a des-
presal-as, tingindo muito ódio e...
riquezas... A apostar que eram
ellas as suicidas e que não deixa-
vam dinheiro para o luto !...

Ludoro.

Que differença existe entri uni
jantar h uma noite de amor?

— K'qne o jantar começa pela
sopa e a imite de amor... antes
pelo contrario !

Ingenuidade
Muito obrigado Nené,
Que deleite senti eu ! i
—Não lem de que, seu José,
Esse leiie é todo seu !

D. Pkpino.

Desigualdade
Que engraçada que era acoradi-

nha Alice a queixar-se ávisinha, por
entre a mordidelas de lábios, de
quea sorte dos homens era muito,
muitíssimo melhor, de que a das
mulheres. Alli estava ella coitadi-
nha. isolada naqtielle casarão, sem
poder saliir senão acompanhada,
emqiianto o mando, livre, sú. mde-
pendente, andava por a:n por essas
ruas a pintar a manta e a fazer
das suas...

K' um horror, minha amiga,
dizia ella. E' um horror F. demais,
elles têm todas as vantagens. Tudo
ó a favor delles, t--m sorte em
tudo. Até na roupa.

Na roupa também '.' 
pergun-

tou a ontra?
Pois não é verdade. A nossa

roupa amassa-se e rica u ra ahi.
As minhas t:aias eos meus Testidos
de seda ahi estão no guarda-ves-
tido atnorrotadas.

K a delles também não se
amassa ?

Mas têm os alfaiates. Meu
marido, por exemplo, tem um bom
alfaiate ua rua dos Ourives. Quando
o paiitot se amassa um bocadinho,
lá elie corre a casa do homem e é
logo pas>ado a ferro.

Oli ! elles sào muito mais feli-

EM TEMPO..
Do ?eu noivado o dia vinha perto
K ella . toda volúpia e anciedade,
Di-ntro i*ni st'ii i[imnii i-imi jiivialiiliula
Já se ensaiava p'ra o combate certo

primo Jucá, que era moçoe«perto,
K que assaltos lhe dava á .¦..siidade,
Porum requinte ideal de felicidade
Ponde espreitai» nesse ceu aberto.

Lúcia, a faceira, com carinhoegeito.
Sentada à beira de seu níveo leito

..|,| miiil.i um,,r n niiip,, I.. ni Iralavii

Murmurando cornsiçu: «Quealegria
Náovaigosar meu noivo nesse dia?
K oJiii-iiviilniiiiliii -On.il-í ,|,i,-,-l|e

rK'uva • •"

A. P-

ENGANO!
O Fulgeucio Caixa D' Água tinha

a mania de esGrever peças phan-
tasticas.

Sabendo qne uma companhia
mamhemheava lá para os lados de
S. Gonçalo. reinetteu uni exem-
plar das < Urlul* do diaba, grande
asneira em *ití qimtlr s.

Dias d-pois o emprezario recebia
uma carta do Fulgenciu em que
solicitava por telegramma a opi-
niáo da peça.E' o diabo, resmungou o em
prezario, uma estopada.

E passou o seguinte telegramma:
* Esplendida 1 Falta, poiém,

uma bõa fada para deliciar o
publico. »

Ao recebel-o qnasi desmaiou o
pobre Caixa D'Água.

Como é que se admitte isso
era um theatro ?

O telegraphista tinha se eu-
ganado ua transmissão Uo tele-
gramma.

T.

.«^rtar^wrac: í5v.*. .% -_.;. "Tffiriiltteirirtm



THEATRO DO RIO NU'

Collucçao do monólogos, caiiçone.tan,
hcüuiw cômicas o poesias

IX

O PÃO IPKICSíCO

CANÇONETA CÔMICA

2.* EDIÇÃO

]|a seis mezes, desde Outubro,
N'uma cousa ando ascismar,
K nao acho, nao descubro
Quem me possa elucidar;
Por mais que o caso esprema,
Atinar procuro em vilo !
Vou eipòr-llitís e problema
Queiram dar-me a solução :

Por que é que toda a gente
Tem o habite grotesco
De, quando o pio é quente,
Dizer quo o pau ó fresco ?
Ou bem que o pão 6 quente
Ou bem que o pão é frasco !
Si ó fresco não ó quente.
Si 6 quente não é fresco.

Folheei dez diecionarios,
Dez granimaticas corri,
Consultei compêndios vários,
E sobre istt, eu nada vi!
Com tal léria eu em batuco,
E' da gente arreliar !
Ando assim meio maluco
Nisso sempre a matutar !

forque é que toda, etc, etc.

Eu e a minha namorada,
Com a qual casai depois,
Costumávamos na escada
Conversar, à noite, os dois.
Muita vez, tilo distrahido,
D'ella ao pé cheguei a estar,
Que, amoroso, ao seu ouvido,
Começava a murmurar:

.:¦.'¦!" '- :iuelodaa;enlP -.íc.

_ -- -Mirar o atroz barranco
Onde muitos caliirvâo,
Ao papa, de ponto em barranco
fui pedir da bella a mão;
Mas a voz se me enrodilha
De tal forma ao pé dn pae,
Que em vez de pedir-lhe a filha
Eis da bocea o que me sae:

Porque é que toda a gente, etc.

Scisrao tanto nesta cousa
Que na noite nupcial
Estive a sós com miuhaesposa....
Sem pensar si quer em tal
Ella ao ver-me assim tão mono,
Chegou mesmo a perguntar :

Que tens tu, amor, teus sotnnoV
Não meu bem estou a pensar :

Porqueè que ioda a gente, etc.

Scisma tal, breve engallínha
Minha esposa jà, porem,
E até mu primo que ella Unha
Chega a engalfinhar também !
TanLo assim que solitário
Uma noite o 'fui achar
Escondido it'uin armário
Sobre o caso h meditar

Porqueé que tudu. agente, etc.

Co'o primlnho, um bello 41» ,
A cruel passou-mo o pé'
Dando a burra 'tal sangria
Que «ll liquei banzando até:
PMo* telegràplm llifl roço
Queira a casa regressar '
— Vultarel, responde', logo

Que me saiba explicar:
1'orqueé quu toilaa gente,etc.

Minha sogra, n'outro dia
Foi ao mar catrapuz 1
Vendo que ella ao fundo ia
A gritar de ca ína puz l
Qu'rída sogra veja o brio
Com que o genro seu lhe quer!
PYa talvar, lançar-me ao rio
Corro... . assim qne me disser:

Porque é que Ioda agente, etc.

Deu uni baile ha três semanas
O commendador Balthar
Eu qne adoro uma das manas
Convidei-a p'ra valsar.
Um assnmpto como 0 de uso
títisco então para entreter:
Mas por mais que parafuso
Isto só logro dizer :

Porque é qne' todaa gente, etc.

Vai adiantada a hora ,
Adeus, pois, deixa-los voa.,..
Porém, antes de ir-me embora
Um conselho aqoi lhes dou:
Cada qual na cama ao quente,
Ante3 da hoje adormecer;
Vá pensar maduramente,
P'ra amanha me vir dizer

Porque é que toda a gente, etc.

TIRA O NARIZ
Com a devida venia, copiamos do

nosso sérios issimo collega «OPaia»,
de 18, o segiiinle.dialogo :

oCENA ÚNICA
r*-'>ur, o maio'- narigudo que

leu: x-vn t. rt.iunração dos colle-
'¦•v.-.nadm-Bs de raridades, está sen-
i„o junto a Stella unia pálida

rapariga de 18 anuos, sob as trair
oas abundantes de unia mangueira

Não negues : tens uutro amante
—talvez um rapaz galante
desses que andam de rodaque ;
e eu conservo inda o sotaque
do meu cantão provinciano,
visto-me assim de ruim panno
como qualquer lhagalhé,
u'nni alfaiate pépó
que me põe sempre aleijado.
Não 6 verdade?

Engraçado

ET o nutro um rapaz fino,
que veste por figurino
no Rauniei'. Usa topete,
faz versos e pinta o sete...
Eu de versos nem petisco,
trago o fato cheio de cisco,
ponho p'ra cima o eabello,
e'— não coro de dizel-o,—

porque a mentira detesto :
tenho um Kaunler Wo modesto,
quo é sé do noite alfaiai»...
Durante o dia é eneraxate 1
Elle k rapaz ailmiiaüo,.
mergillli» 'o verbo üm melado
quando Tala ao cofacao .¦'..
È eu que riem" tenho noljlo
do qne seja a noasallnguii,
— talvez de talento á mingua,
se ebuchasse Ittn simples bolo
por cada asneira...

(jue toli!

Elle ganha boas sommas
e fala vários idiomas,

segundo a mim me parece..
Eu ile inglez só digo—.vti;
de francez só digo—oul ;
e sommas tenho p'ra. ahi...
duzentos mil róis por mez.!

Acabou ?
EM.lt

Ora, já vês

que de razão estou cheio
para jurar sem receio
que tu por outro me trocas...
(Reparando em Slelta)
Mas tu choras e soiFocaB? I
Que tens, minha doce amada ?
üize, por Deus ?

Não 6 nada,
KLLR (peganáo-lhe na mão)

Não mintas, eu te magoei,
não é verdade ?

Não sei !

Como um não sei me maltrata !
Por que nas de tu ser ingrata ;
se eu te adoro tanto e lauto ?
Olha tu queres que o pranto,
—esse pranto que desata
também o meu e me mata,
n'um beijo sorva, era, segredo j
Ninguém noa vê...

EU.A

tenho medo
ELLE

Ohlcomo euúV. amor me inflemmo
Er certo qne me amas i

Amo !
KT-lk (Abraçando-a e espe.tando-lhs
o nariz no rosto no aeto debeijal-a)
O' meu Deus I Eu endoiideço
Como da alma to agradeço!
este momento feliz!

Tira p'ra lã o'nariz...
eu voii dizer a mama...

ELLA

Um gaturamo.,

EI.I.K

ètt vou pedir-to amanha!
Depois que mu namoramos,
nunca tanto uog'aniamos,
nem eu tive igual ensejo'
para na' esponja de um'beijo
o meu anuir ! meu reludo,
—dizer tudo, tudo' tudo!
Como os beijos nos encantam !
Até as aves descuidam >
um (orno iValcgros ninhos.,,

BI.LA

E eu gosto de passarinhos !
Et.I.R

Eu, até penso que os amo 1
Uma rota...

KI.I.E

Um gaturamo, um canário...
Que acaso extraordinário !
Depois que nos namoramos,
até nos gostos achamos
o mesmo gosto commum...

klla
Em vez de dois,—somos um !

KI.I.B

Que existência doce e bella
Vamos ter, ó minha Stella !
Uma existência feliz...

ELLA

Tira p'ra lã o nariz...
eu vou coutar a mttmã !

Eu vou pedir-te, amanha I
Tão depressa nos unamos
comprarei dois gaturamos...
Vais passar ávida inteira
Sentada n'nma cadeira,
depasiarinho na mão.,.

ELLA

Na mão, uão quero...
IvLLE

.. .Ou então
1,'iimo pníulu ; comtanto
que eu nilo veja mais o pranto
Nesses teus olhos. Stella !
Quero te ver assim bella ,
sempre a beijar-me—Telizl

EM.»

Ui, Arthur ! Tira o nariz !
Olha que eu conto a mama...

BLI.E
Eu vou pedir-te amanhã !

BI.LA

E você me compra um piano í

ELLE

Compro, sim; mas para o atino,
p'ra tu locareê assim.. .
Chega-te mais para mim...
Como eu me sinto feliz 1

Ui ! Artliur ! Mas que nariz !
Ah ! se e,u dissesse a mama...

ELLE

Eu vou pedir-te amanhã !

Jorge Cysnhüíos.

MODINHAS BRAZILEJRAS '

AS ALMAS
(lukbo')

Mu bem felizes os lábios,,.
nos beijos se vão collar I
Os peitos podem, ligados,
seus suspiros misturar I

Os corações são d itosou :
palpitam junrtos, falando 1
Também confundem-se os braços:
são felizes se enlaçando !

Os dedos tocam-se I os olhos
sa jioilem ver mutuamente l
As faces prendem-se aos lábios
na llamuia de um beijo ardente!

Mas nossas almas, chorando,
padecem sempre isoladas ( 1
8n.o cliammas em toscos vasos
eteVnamonte encenadas!

Dessas prisões vivem tristes
uma por outra a chamar 1
Adoram-se, irmans se sentem...
mas não se podem ligar!

AfSrmam sábios,'Armiila,
que as almas são immortaes,
que ulilui transformam-se em anjos
das cortes celestiaes!

Antes quizera que as nossas
um breve instante vivessem,
ligadas, junetas, unidas,
nu incêndio do amor morressem I

PRÊMIOS DO (RIO-HU.
No nosso penúltimo numero foi

premiado: lio Motte a concurso,
Papa NEono.qiie obteve o primeiro
logar; un Nossa advinha foi Val-btk
de Coitos quem primeiro conseguiu
matar todas as questões. Ambos
podem vir ao uosso escriptorio re-
ceher o prêmio, j

MOTTE A CC..Í3TJRS0
Continua aberta esta seu^Ao.

Daremos em cada numero dois
versos que devem sar glosados
pelos coneurrentes, obtendo, como
prêmio, aquelle que melUor,.collo-
cação tiver, uma elegante cariei-
rinha.

O resultado deste conenrso será
sempre publicado com intervallo
de um numero, sendo as glosas
recebidas até a véspera da b-a
cação do numero antecedente.

Para o motte —
Sempre, que o Juea queria
De uma só ve: dois pequenos.

recebemos as seguintes glosas:
Que favores não fazia
Era a respdsta constante
Que lhe dava sua amaíite
Sempre que. o Juca.qü&ria. . .
Até que este diz;Ilie Vim dia
Não sãu favores obnenos
De que pesso troca, ao menos,
Se um grande tu me fizeres
Eu lar te-hai.se tu quizeres,
Dt uma só ve: dois pequenos

Papa Negro.

FOLHETIM

A VINGANÇA
1)K

Romance realista

1 ¦( i R

P RIMEI K A PAUTE
IV

NAS COSTAS UI'. JOÃO...

(,„„•„,„„,.».)
Urauoidlllio ratava pensiilivo e i|,n,i,

do o outro i-„l,o,i, r.il-lhe iliíeii.lo .|li
«llUCUI tilill» niedoi|Ue enmpiii—e mi
e.lo». Ko outro dia lil i~lorlii elle. ores

tos que lhe''pr..|iorel..iiava o .-..rp.. .ti

Jnfli.iiil Cunha Jfl tinha foniiiidi ,
Intenção terrível emedonha pura., ili,
seenii.,,.. Queria ii certeza d.- .|i Iii
tive.--e enlrado, e eolflo. se o nao ea
eontiiisse, utearla & imiííu uni rogu cou-
Bumldor elhimeato.

Instantes depois, tornandft-se ri mis
.¦.¦iliiiii o mais sereno, jrt tendo aebado
um meio hilalivcl deque o outro nflo

i .i'l'::'"'-iiiírili,l,' - >r-lr e :i..| risiilVll,
um esforço exlraordlmirin para se In-
/er ninavel. Cl elicrn eiolili. o seu
trailile plano, iiifnllivel rln. sen;
' 

nutro alli licnrí» reduzido a .-iiisn .-:i
nada! OI, '. di.ee vliiL-aiien ! Oli! rehn-
bilUnvfto das bolinns c meias sola- ! K
o ni«'lo iHi-il de o conseguir ,.,-» juestnr-
se ai, que Miinezinlio lhe podia. Kril
dlvi-r» queslin.., qne elle .Inflo Iria eu-
iri-r.Tn niari.ln, .¦ •pinndn t-llela fosse
,1 ea.si, d., sua mulher, lá iiin lambem,
atrai dVIle. son-alelramonle, rertili-
,-ar-se de que o bicho eiilrflru...

II quando o lilcl ntrasse, quiiuilo
.¦]*,.¦ vIsmí o bielineiilnir, ouando .-sti-
ve-se bem Cerlo de qileol.ie -lava
dentro - zfls ! entrava elle liiiiilieni I

pnoi, iu .|ii.."i,ós preçlsavauiiis liqili-
dar iiuin- ms .. III, ! o plano eni
tiiamillino ! (iueriii ter a uert.'/.a d-' i|i.v
,, l.n-l,., tinha eiiti-iul... queria n feren-
;-.,. ,- .. rrsbi liçiiva por -un Ha.
Havia do procurai.,, por Io Io -,,,-
in-.. buraens. A eiwi nilo tínliii mibida
,i.-|,i- funil"-., o rnuroeni im|i*jivfl -1"
... imn.nor..,. mar  havia ile e-tnr
alii |H,r í-tn PioeuniMI-o. ..lil se |iru-
.¦¦ira va-o . K ie o nilo ,-ni-oiitra«se, ali !
ii! elle sabia o.Iiieliiihn a fn/.er. Paru
¦^ojrtcniupnlra ¦• mand.lni para caxu
luas terríveis lula- ,!•¦ lieroseiic. que

l.í se achavam, dispostas " niedonba-,

a espeiii do terrível momento da sua
reparndora uLllidade. Ali ! h\ eatnVani
elltw : e Jofto queria ujiciius ter a cer-
ii*/:i de ipie o biülio estava mi loca.
Ah ! ter ti cerlo/.a... E o outro padaria
ludoL-cum juros, olrt se pagiivn !

Primeiro elle praeur«.Vil-o Iil-iu e se o
nfio ciieniitr.isie, zílg ! ptialui a uiallier
nu frente para « casa do pae, derra-

iinrUl e aalilu,.. 13 o typo ijuu se arniu-

A-ora o seu ódio se inodltieavn,
rpu  il mulher. 1011a eiiillm era uma
InMi/. a ou.'iu elle nilo dera o que os
maridos nflo podem deixar de dar... He
resto, eui parle, elle .Inflo da Cunha
era tamheiii culpado em toda jupiell.i

l-v„:i elle que utllit - ¦
rude •lie i

poiuoço e exigente, n piviida appeli-
 do iiii-i.ilivi. - Al. ! Ialiilieuii.il,.

,-ia eiilpailn I 10 o seu ollio lodo de.-ear-
ivLf.mi se no outro, nn Jnnota npelín-
trailo iiiie Ibt' vlnlm para a lenda, fu-
iiiiiii.Iii.-liando Is.ui e r.-s diindo „
/",„„ .í, ;/«.;,„„„., lhe dlüer nas bar-
lias quy :i mulher « loprava nu viMita i.

A i-sse havia de matar. I laviu .le um-
tnl-o. -|iieiiiniiio. bvsunta.lo de k.-ro-
sene, r-iiiiiB se mata a eniumidinign ! A
ellu, nfio. Perdoava. Kra o dever das
almas tíenerosas. J>, elle era [runerosn e
l',i,.ia Imiis sapaltia r;>"^,h qu«? a ipllr-esse
mais pani -na ciifnpaiibeira, Km» ii:1d,
niliiea! Deixal-a-ia em cii-a do- |.:.i. .•
siiruín-se. Oh! nunca niiitulinvliim de
rei- noticias suas. Viver eoui ella mais,
(¦ i|m> nSo ! Periloava.jrt ufto em poncn.
.Mesmo .pie Ldlu se arropeiidesse nunca

uuds a poderia ter muno sua mulher.
IVsleiro .pie faz. um cesto...

Foi diapertado d'esles p-insamentos
por Maneziiibo quo lhe perguntava
porque nflo si' predtav» elle a Ir entre-
ler o outro. Quu ma! havia nisso 7

Vil lií, disse .Inflo, jfl pondo em
praliea o seu tenebroso plnuo.

E fazemloi sfon;.! maior :
Yrt \:V. Perguntu pieeii irei entre-

ter o homem.
Como o senhor (¦ bnni, disse Ma-

ue/inlio, iibrueiiiidii-n, i 'oino o senhor

Nflo, nirnra devi- elle estur jillllmido.
Amanha, amanha Hs huül* horas eu
pa5»o por lá. perglllilo e venha lliu
dizer.

Auuihlifl !in.i].ó.le .•¦!¦, dKse Joflo.
Amanha teiilm muita oOra. Hó se lV>r
boje.

Rntaoeil vou iijíoni... mas o ma-
rido.'
» - Niiocstfi lá, líiirniitii.

Mlllle«lllll, mil puni elle, es|,all-

Uni. i--,. nfi.i o h ira nuils do nili-
Kliein limiar. Slo ipiati seis horas.

li..a II. , Mauo/.lnlm , ix.m.l
.loíio.leouo, vioque era :n-

..-ia.
ilisseell,..

Ii salii...
.loAoila Cunlin, a toda pressa, feebou

a tenda e siililo lanil.i.in, atraí dVIle,
guarda tu In uniu eeria distanehi. Ao
i-lie^ar il itsipiina da grande rua ftlMUl-
dnnadu e deserta o sa]ititeiro deisoii--e
llear. ICspernu v viu .piamlo o outro

entrou na sua eiisn. Deixou passar um
iplarlo de hora e bolou-se lainliein
paru lá. Ao entrar viu defrontou face
luallcbiia de liernarUo a .-unir para
ellu lienevolanienle... João da Cunha
Jiil|íou-se himiilbiidi, e ainda uuds ar-
(tento se tornou o seu ilesejo de viu-
líam;a.

Bnl-roil e foi ttireilou aleova. lotava'•ebiulii lia,eu e a ilemora em abrir
pareeell-lhe lutuiininavel. Porllll, Uo-
/.liili» pnlllilil ¦'¦ iuw.imn.li> veio abrir

i a iu,--ma abai de qlle.estiv,Tua.loniiir...!,,Aoda Cunha le/-
lhe ver, lia agora ratava dormindo
multo durante o dia e foi entrando
como [piem procura nlirUiua couisa.
Ao entrar teve o cuidado ile fechara
poria il„ rua e iinjanollii» guardando as
chaves eomsiuo. |i locou u procurar.
Remexeu tudo, virou nulo, por baixo
da eaiiiii, |ior dentro do gunrdn-vestl-
dns,.- pi-oi-.iniiulo ai.- por dentro das
eai.Niis onde a mulher guardava os

Uo/.inlia, uasiiln de juntar, assustada
e unida, Iludia nilo couiprelieuiler <>
motivo d'aipiella lilo ri(íorosa busca,
eduve/. ipiaudopi.nl dlsfníisir pçr-
fUlilnvi, o.,.„•,.,:, .que o Joflo IlullO
perdido.. 1.11.- respondia :-.d,.|.\o-„10
senhora, c i: i.liiiiuuido a remexer.

Porllm. exliatiatu, cjifiçpdo, sem es-
peraliça de cueoninir O bicho, voltou-
-•¦ paru ii ' ntolber com'mau modo e
ill.-.-o-llio: v,

Vil se ve-lir! ; ,~ Vtò-llr-uie ! para que ?
l'reci-ii ir com o 'senhora ntt* :¦

casa de seu pae. iCoiifiui/ir).



Ilm mestre do obra dizia,
Uoutractainlo úin rnsarAu:
«Eu nao fazia'objecçflo.' '
Sempre que'o Juea querta.
JMss para D. Maria

¦Que nfto tem muitos terrenos
K' melhor o custa menos,
Em vez iPuni grande fazer,
Ku farei com mais prazer
J)e uma tó vez àoin pequeno*

K. QUINIÍO.

Km apostando a Maria
•Ganhava no reservado,
Ou moderno, ou salteado,
Sempre que o Jucá qutria;
£ se casaram mim dia
Sem1 ter dinheiro de menos,
¦Sempre calmos e serenos;
Mas num atino desesperam
Pelos filhos que tiveram:
De uma só ve: dois pequenos.

CamarXO Skcco.

Ella com o corpo fugia
Sempre fazendo negaça,
Parecia até pirraça,
Sempre que o Jucá queria
Mas afiliai veio um dia
lEm que elles, sem mais nem menos,
-Fizeram o que ja fez Veuiis.
Seu amur foi tao profundo¦Que vieram ú luz do inundo
Me uma sò vez dois pequeno*.

Frki Sinbte.

'Em baixo a mola rangia
E a cama tanto gingava

iQue mesmo fúria causava
Sempre que o Jucá queria ;
Provar o frueto amoroso...

.Mas seu cherubiui mimoso
Com dois pernôts tão morenos

Arranjou com tanto geito,
Que no fim deu-lhe o sujeito

De uma iò vez dois pequeno*.
Piniiug,

-*A minha mana Maria*
—Diz h Hosa pr'a Joaquina,
«Fazia-se muito tina...»
Sempre que o Jucá quer,a :
«Mas chegou um beilo día»
—Nada mais nem nada menos...
— « Foi nus festas dos chilenos.
«Em tanto baile dansott
¦Que a dar á perna arranjou.
jje uma &<> vez dois pequenos. . .

Olhk-i.á '.

.A Rosa comlesc.eiuHa
...Em satisfazer-lhe os desejos

¦ Com abraços e com beijos
Sempre que o Jucá queria,
E era de ver a alegria

¦Que sentiam taes morenos
Amamlo-se e... nâo fali em os!
—51as nâo foi por r.nlpa minha
Que depois teve a Rosinha
3c uma só vez dois pequeno*.

11. KIPE.

Não sei que causas teria
A Rita, moça formosa,
¦Para se prestar amorosa,
Sempre, que o Jucá queria.
Parecia até magia...

1'ois que não era para innnos
Sempre que em Sítios, amenos
Oh dois sosinflós sa viam. . .
Meses depois appar'ciam
Da uma só ves dois pequeno»,

MÁ MHÜUÀ.

Um mestre assim nilo havia
No trabalho e correção.
Me aprowptava pr*a licç&e
Sempre que o Juea queria.
Oh ! Que prazer eu sentia !!.,
Que gosos bellos... ameno».
A principio era da menos
Tudo ia muito bem
Mas inezes após mo vem
l>o uma só vez dois pequeno*

Vkrisíimo (complicado).

Grande barulho que havia !
(E eu não inettia a colher)
Entre marido e mulher,
Sempre, que o Juea queria,
O que ella eutno não fazia,
Ambos eram mui serenos,
E amainando os seus terrenos
Que rolo tinha de haver
Se o Juea teima em querer
De uma tó vez dois pequenos.

K. TURRINIIA.

Para o próximo numero offere-
cemo.H o seguinte motte:

Que medonho reboliço]
Aunca te viu coisa assim !

S<J recebemos nté scxta>
feira iiN gloHax «leste
motte. Ah que nos chega-
rem depola, aerão iiiutill-
HEldnH.

As glosas devem vir em tiras
escriptas tle um só lado.

N'lfso elIa.empalliJíM
Ella uni Qiitro. parece
Perdendo o mel na voz
Klla aponta o marido
I1Í7. elle : estou perdido
O quo será de nós I

Desprendendo a botina
Desprezando a menina
Sem que o outro ao encrespe
Ainda diz, com recaio :
E' rifão 

BOOANOA.

i

NOSSA ADIVINHA
"Ilonny noit qui v\al y pense*

ACHAR 1'ROVKRBIOS

soi.cçAO DO X. õ

Cada um dó o que tem

Acertaram :

Oiliragram, Olmiram, Agarba-
inde, Dr- T. Mudo, liei de Ouros,
Mvosotis, Frei Coió, Camarão
Secco, Parasita, Ma Lingua e
A. C.

N. 7
Ella é uma belleza
Corpinho de princesa
Boquinha de romii ;
Elle é um agiota
Um typo de janota
D'uma apparencia sã

Na praça Tamariiulo,
N'aquelle largo lindo
Vão os dois bem juutinho,
Casal enamorado,
Hlle e ella, braço dado
Conversando baixinho

LOGOGRIPHO

A Rosa tem um aignal—1-2-3-4 6
Qu'en vi (nao digo o lugar);
E' mesmo de embasbacar,
Faz até pensar no mal.;

E por macio ella ser—8-7-6-10
O liouiem cTella nao quer—9-7-8
Que se veja da mulher
Ü passarinho comer.

Camarão Secco.

n
Toma-se no vasio por costume

—l-l.
Ahfan

in
Não mette o membro do sapa-

teiro—2-1.
D. Pepino.

IV

Leva dentro mas offerece remo-
que—2-1.

Deíró Josioa.

CHARADA

No lugar onde uma cousa
A prova se submette—2
Senrare vé-se muita gente—1
Saltando, pintando o sete

Julgando que a noiva fora
Por um leão devorada
Este coitado matou-se
E hoje uão é mais nada.

Roncador.

CHARADA ANTIGA

VI

Aqui tens uma bella frueta—2
Que ha era certa menina—1
Diz o malandro do homem—1
Tenho pena de. ser tina—1

O conceito estA bem claro
E fácil de decifrar
Pois, amigo, não é raro
Este homem se encontrar,

CHARADA A VAPOR

Vil

A's direitas meu collega \
Uma ave encontraria J
A'n avessas outra ave \
Com certeza toparis. '

VIII

No navio, leva dentro, no olho
—1-2.

Dr. T. Mudo.

IX
A favor ha um adorno alambi-

cado—1*2.
Rocandor.

LOGOGRIPHO

X

(Ao gentil Frei K. Olho)

Idolatro unia ibnzella—1 2-4-5
Formosa, meiga e risonha;
Minha alma sonha com ella,
A d'ella commigo sonha.

Leva, ó briza perfumada
Das lindas selvas floridas,—3-21-5
Leva a essa minha amada
As minhas preces sentidas.

Talvez.

XI

como prêmio, uma elegante cartei-
ri ? ha.

Acceitamos collnhornção.que nos
deveíer enviada em tiras escriptas
só de um lado.

Os pon(o«, neste torneio, 8ão con.
todos, um, [>ur questão decifrada,
ou por trabalho publicado.

Servem laes ;mn(M para a dia-
tribuiçao dos prêmios, qne fare-
mos aos cinco primeiros collabo-
redores e ilecifradores, no tlm do
mez corrente.

DecifracAes e decifradores do
n: 83.

Propusemos 14 questões, cujas
decifrações eram :

Çaâimo, < apadoeio, Martinha,
Chape», Çarapinha, Acorna, Capa-
Paca, Capacete, Provenieneia, Pa**
xarvla. Camurça, Manapula, Mar-
cavallo, jAubfl.

Decifraram :

K. I. I'ora u. Dou,locas 12.
Parasita 10, Palito 9, K. C. Poré
13, Dr. Brocha 7, Camarão Secco
7, Papa Negro 12, Valete de Oures
14, [.'birajara 12. Frei Coiò 12,
Mvosotis 12. Hei de Ouros 12,
Ur. T. Mudo 10, K. ré K. tia
K. b ça 7, Agarbanide 12, K.Tur-
rilllia'9, Heiró Júnior 11, K.Qui-
niio 12. Atchim 13. Erei Sinete
lz, Thehas 12. Aufaa 12, Ohni-
rara 3, tldiragram 3,.Dr. Curinga
13.

Malvado ! pois a mulher é água ¦
-1-2.

XII

PERGUNTAS E RESPOSTAS

O qvn.8 af O qne é ?

Qual é o rio que serve para
fazer vellas ?

C. Gora.
XIII

Qual é a mulher qne i peise ?

R, Lado.

xiv
Qual o homem que 6 marisco ?

K. C. Poké.

Frei Cebo.
Confere

&*o recebemos »« tleci
frações dcwte numero até
sexta-feira. Serão limtlli-
Hadan as que nos clxesra
rem tlepoin.

As decifraçOes e a lista dos ile-
cifrailores serão sempre publicada;
com Intervallode um numero, re
cebetido-se o resultado até o dia
da publicação do numero aulece
dente.

Ao primeiro decifrador daremos

QUEBRA-CABEÇAS

00

I

100
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m, Tliealros c Cliopps!.,
Ho eali-ta

DE

LtTDOEO

(Qmílaii, o)

II

Ouvira <

¦Iene

;ipa

', l'or amigas suas, ou,
troa tempos, quando n

era o ponto predileeto dos
,,,li~i,,áia oiiil. de uiiuif.ir-
usldenivcl : Um sulciihini-sç,
edra cspavorlilo da Capital,
iii- vender os bens mie mu
iiu-cun- na Kuropa, lhe cou-

fiara paru iruardar !...
A repita Usem eoni i|i

qliosl criança. íurlnsse peito de Sn.-.,
. „ f„...e atirado 110 fundo lie nm enr-
""oiialllo 

dinheiro havia passado pela
,„a'„. da Su/.a J;l decrépita V... .

Passou ¦¦ iv^;.. ila, imita muito agi
taila e, limo no rompur-o cUn- quedou-
se ,1 Jiinelhi, a selsmar perdlilainenti
tleses|K!milÇ{t(1'n de imlp.

tini cano paiou ,1 porta, l-.ia
Estber.' ., , , ,

A ninlffp ciiimu '¦, ao abra^al-a, ay
vinli.ai i|'i" itlgunln .ou-a gmv| s
Imuvíra pasHulo com Lifcia.*, jk t5** -

— (1 mio tens',
Lueln, prormupendo ii'uui pranto

aivuNo, contou il listlltT u iplü se

i.lolu IO Mundo í Uso
incutira, tiulo c lama !
ío fuuain; fc um üiobul

Tudo

u, |>r
tu certo. Othn, aluda ante-
¦iruei uma peça antes que

¦ in. aal.es, Urrai o Lucas.
VS boa"inovo, mas hIruih tatltopfV-
tjnn Atircl-nio ao Domctrlo, mie so
l,ín> tem inundo» e funiloj, ai-eitll-me
l:>| ullal eu sou! Sll|eltu-se ao que eu
tolero o fíuo iii mio -¦ pouco, omquamo
,„,,,, Sr. Lucas julRava-so com o dl-
¦eito de ¦i'Il:i se Bo Tllti

ilida eatavi
nViiha nueilila. se tawe ntnu dai
cas do, homens I ..
Poia bem, lí-.tbfi-, eu qulxtíra poa

Sutr um homem que mo govçrnasíítí
,„, menos linhau eerleza ilescçlunaila
fsos precisamos iniuticnrile-uiu Ifinlg'
Bllieetn, que nas limpar.-*, proteja
líscuta: nuniiibii. com easa vulil qu;
levas, desprezando todos por um, po
(K-ríls contar com algiun quo to proteji
e te resguardo d» lliisorln cm que to

irdo
Molhei

leTeni liei.-
„i. o presel1UlTail't.

Lucla, nfto
» futuro. O passado jrt
o que so apalpa, 0 o

Estas hoje natlietlca, minha ann-
ga. Maruariilas tiautbterjfl nflo exis-
tom, nem mesmo chegam a naawr...
Muuon, sim, Mnnou, 0 que ilevenioa
sur toilius nós. 1'" uuiin couimodn e
nfto custa dinheiro !

Crês que eu nflo saiba que tens
remorsos do ftCto quo pnüiciiste com
psso outro antc-liontouiY CrOa quo
noderaa enlVcntrar com esse homem
u'um lugar publico sem corar da tuo
baixeza? Nao ! nflo queiras parecera
meus olhos uma mulher que veio ao
nuimlo pam vingar a lugratldflo dr
todo-s os homens ! Nao queiras ser du
lerente de todas II,',. que noaanlnio
dentro do corpo uma posta de sangue
que se «bania o eoraçfio, porque nó

amor 0 liials forte, porquê nnsee de
pois de lermos possuído ,. hoinem, em
ipianto que a- .miras multas ve/.e
aborrecein-seile|ioi5<lcpossull-o! L'umn
queres qne eu te acredite 1

Esthur tornou-po pensatlvn, om-
qimuto a aiuisa falava. Parefltn qut
aipiellas niilavriiscaldlldo-lbecm cima
,ia caln-en cnino se tosse chumbo .1.1-
retido, lhe haviam feito unia súbita
tiluisfoniUiÇAn.

ido os olhos noauti

quando ti-' certlflcaste
. Xovaej, Dzeilto iodas

; Fazem mal as tuas pa-
que nflo noüci para ea-sa

vid-i cheia da receios o terrores. O
Mundo, que n„* espreita, lutas
,.../ o- lolaa rojlzes e ninadas ; mal
Biibe.imrém, ile quantas torturas emlse-
Hnswta alicia a vida que ilesfructamoa,
com aorríKiH nos lábios c lagrimas no
corna,.... Quantas vezes, l-.sther'.'
Quantas vezes "...

iiluvra-s mas ipiu proferi u pensty eu

— sãíws de uma eoiKa ',' Duixo-lec
manlift, se estivivivs melhor, voltutvi

li.ta- li,,|„ inipossivel. O Novaes vinil
teu miolo!...
Illzemlo Isso Esthe

ei]:ir ti amigii, reiir oi in ido

i a trote largo.
inilosiiLucinci,

irpis de l-:-U
.o salila sede'
aniiu-a lhe di-,

porta e que

ii profunda

pala-idos

da; edilt

raziV
;.idos bouietis

i :ii|i ella

A.-li
Esllu-r. Sen

, ser Julgado,
o uxcepçoes..

Iiojíftiuln il casa, j:i enòon

tnij.

apaixonai!

ou!;'". I

--¦i]-:ií

o'.' IV
lar nflo

le abrir a'

Nilo pense,
lllO-O Ulllll

Mii

ueiil.oniiiloo l.neas, estl-
: uni. e ilesaura.hivol ;t

tflo bem a favor do pri-
ssa que disseste asneira I...
iiu. (J Locrw é meu amigo
¦lumes de li  elle.
. m- pii.U- ehumar um bom

nlir!
ido nfto podes !

i franco

Io promelto dinheiro.
_ lü/.í-sti' Inin em avisar-me. Ia

iMiletot <"¦ calca de easimlni pedir-le 
-.'WííH jft n&6 os peço.

., nia eleinOoile oaília e uma cinta - Livrai <)ne sustti me pregaste.
l.a ...li i.r.>tti Estber!" '• !¦-•¦¦  -suulifu, disse1 Hsllier, a rir-se penll.lamente, na»»-

fez sentar o Dcmetrio
Tens

ain:
:elan

llnllleni.

egjsas eon-iderav.les ? Certamente <
nao ! AlKiminasteosbomeuB,prnffe.
bUispliemaste contra Deus e, tal

ibasses ra/flo em mim ao saber
io Iiue ti/., e ao que chamas infâmia !

Nao o esactd? fala 1
— Sim ; no primeiro momento fiz

isso tudo ; mas depois ao vèr o meu
leito vafilo, sem ninguém que mo nn-
desse comprehender, anvpcinll-me das

mio almoyo nnt*-* >'" uniu liora...
FIspemrei.

K-ther. diapindo-so aos poucos pi-r-
Buntou -.'.

,Sal,es .sim quem estiví agora,
l-oma l.ueiii. Deixou o Novaes e eslit
pontlmeutal que ãtó parece loucura.
Cen-nrnii-nu- por ler deixado o Luca-s.
Vésutic tolal?

_ FraneiUiioilte, li-lher. «nu de opi-
ni.lo,incutiu devlas ter desprezado o
l,uc;i-. Nilo que eu me julgue incapaz
rle cercar-ta dos eartnhos que elle te
cercava; mas porque o Lucas OalgUUl
tanto dlffereute de uói todos. Ama o
ideal, C'apaixonado, e terno, euniiianto
que nós, quo fazemoü parte de um

niM-me que nflo tini ms espi-
-to o- pnnibens. H's ik- unia
rival. Homem, como tu,

:i mulher como eu. Assim
ovornar-me nfto '. nflo pódu

a seu Indo.
- Disse

rito i
força sem
precisa iln
enlenil.i, i

— Acho-te m/ao.Vim-iieni tem malH
boa vontade, saúde, e inoeidtultí do que
eu. S.ln três cousus que muita gente
nao se poderá gabar de possuir... h l.---o
o,pie vale." Mais do que todo o ouro
do UoU-chíld. mais do que.an udaas da
(tdilornia ! Verdade si-ja que nflo é
com esses predicado^ que,ae eonapw o
sustento ; mas. com oa diabos?'

((on«mia).

. ~*&r«&-J)rmw£
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ANNUNCI08

0 RIO-N Ú
No escriptorio

desta folha com-
pra-se a 200 réis o
n. 55d'ORio-Nú.

PRESERY1TIY0
DA

Gonorrltéa e
da Syphilis

Usem a T.uaolina do Dr. Eduardo
Franca, conforme ensina o folheto
que acompanha o vidro, e evitarão
o contagio d'estos moléstias.

Yendo-BO om todas as pharmacias
e drogarias.

DEPOSITÁRIOS

ARAÚJO FREITAS 4 C.
114—Rua dos Ourives—H4

Canto da de S. Pedro

IMITARIA CASTELLOES

Única quo recebe cigarros
8. Luiz do Parahytinga ;

Barbacexia (Valle) ;
Espirito-Santo do Pinlial;
Baependy ;
Sitio;
Borboleta.

GTJTJHAEAES & C.

71 Largo do Rosário 71

TROVADORJMSfiülA"
OTJ

REPERTÓRIO DO CAPADOCIO
ooisrTHjismo

Canções populares, Fandangos, Sambas, Fadinhos, c Desafios,
Cantigas, que prendem as raparigas,

Cantatas que deleitam as mulatas, Modinhas que chocam
as crioulinhas

C0LLECI0NAD0 P0B

João de Souza Cunegudes
PREÇO 2$000

A' venda no escriptorio desta folha.
Pelo correio mais 500 réis

TROYADOR MODERNO
DIC

MODINHAS ERAZILEIRAS
CONTEXDO

sAssombrosa coílecção de modernissimas modinhas
brasileiras, apanhadas direcíamenie

do vulgo e qne não se encontram publicadas em
nenhum outro trabalho.

PB.EÇ9 i$000 JEt,ÉIS

A' Yenda no escriptorio desta folha
Os pedidos do interior devem vir acompanhados de

2$joo, em carta registrada com valor declarado, dirigidas
à gerencia desta folha.

CANÇONETAS li MONÓLOGOS A 200 REIS
Os Camarões, Rataplan, Estudante Alsaciano, A Missa

Campal, Do mesmo lado, A Rir A Rir, Jogo Novo, Dcs-
cuidos, Assim... Assim, Os Provérbios, A Terra das Mara-
vilhas, No meio, Cerração no Mar, As minhas collegas, O
meu amigo Banana, Os Phosphoros, Brincadeitas, Si eu
fosse rapaz, Não acha-minha senhora?, O meu nariz, Um
Provérbio desmentido, Nem eu... nem ella. Os Suspiros,
A Banhista, A Valcntona, Mulheres, Tal e qual, Ora... toma
Alariquinhas, A Banana, O Defeito, Descarrilhar, Por de
cima, por debaixo; Do Outro lado, Typos de X. P. T. O.,
Enganos, A minha família, O chefe d'orchestra, A garga-
lhada, As Alfacinhas, Catrapuz !, Pois foi assim !, Etc e tal.
Pobre Humanidade, O Sargentão, O Enterro da Sogra.
Atraz da Banda Militar, A Viuva, Casa da Tia, Os milagres
de Nosso Senhor!, O gato, O meu queixoi E' tudo postiço,
o Barbeiro, Conto do vigário, A Chorar, Surpreza de um
marido, O noivo, A lávadeira do quartel, Conversa fiada.

A' ven.ln no escriptorio desta folha.

COLLECÇÃO RUBRA
Sahio do prelo o escandaloso e sensacional romance:

(©cenas peccam inosas <lo l-*io fie Juiiei»-o)

Romance realista em que o auetor, distineto litte-
rato que mal se encobre sob o pseudonymo de LUDORO,
descreve com verdade e observação a vida de conhecidas mun-
danas e falsos gommeux.

Neste livro encontrará o leitor a vida nocturna da
• actual geração nos jardins dos theatros desta Capital e nesses
antros do vicio que existiram ha três annos:

O Hotel Alliança e o Sereia

i vol. com capa illustrada - . . 2$ooo

Os pedidos do interior devem vir acompanhados de
2$íoo, em carta registrada com valor declarado e dirigidos a

esta redacção.

mm*
DESGRAÇADA

ROMANCE SENTIMENTAL

Uniajoveu que í raptada justa-
mente na véspera do dia em que
vai casar-se com o moço a quem
indolatra; o longo o lento martyrio
dessa infeliz no cárcere privado em
que o seu algoz n prendou ; u sua
angustia, o seu desespero ; a au-
gustin, o desespero ilo seu noivo —
eis o que é o romance—makia, a
ÜEKUKAÇADA.

roíi

ELYS1ARI0 BA SILYA
Um grosso volume com riquíssima

capa3$000.

A* venda no escriptorio desta fo-
Um. Vo)n jorroii, inuio ROO rAiu.

COJTOS PA1ÜTEMOS
DE

rT , B O BUm elegante volume com capa
illustrada a duas coresasoooRomances ai$000

PAUIiO DE KOCZ
Gustavo, o estroina, A dama dos Trcs Espartilhos,-

A Menina das Três Saias,
A' procura de Noiva, A vereda das ameixas,

Os Sete Bagos de Uva,
A Família Pavilhão, Namorado sem ventura, A noiva do-

Cadete, O Burro do Sr. Martinho
COELHO NETTO

LANTERNA MÁGICA
JOSÉ DO PATEOCIHIO

IVXotta, Coqueiro
JDLI0 JIABY

ZEPa-izsTíico e Ódio
H. P. ESCBICH

YISINHA DO POETA eMAGDALENA
ALEXANDRE DTTMAS

VINGANÇA CORSA
TEIXEIRA E SOUZA

Maria, a menina roubada
XAVIER DE M0NTEPIN

MARTYRIO E CYNISMO
Vingança da Mulher, ie Paulo de KM

* vtítmtia nn T.srmiPTORTn tvesta HOLHA

Coílecção Rubra

ACM A' TEiDA 0 (t 2

Banquete da Carne
ior josnnis

i volume com capa illus-
trada joo réis.

üm livro admirável, elegante e precioso!!!
1C1BI DE SiflIH A LUZ EJA SE 1CHÃ1 VENDI 0

CANCIONEIRO POPULAR
MODINHAS BHAZILEIRAS '

Uniea o exclusivamente composto das mais formoBae
e conliocidas modinhas brazileiras

FiqUe-se, porem sabendo iniu nao bc trata du um livro vulgar, feito fls
pressas, em que w fossem reunidos a eamo cantou, recitatívoa i* modinhas, por
piulquer pessoa, copíando-os estiipidnmentu, como um ouvlsuo cantar.

O Cancioneiro Popular o um volumo sabiamente, orgnni-
mulo pulo .Sr. (JATULLO DA PAIXÃO tlKAHUNHE, ilislinctii mo™, ,-iiiilic-
eido poeta o prosador, excelleulo professor de línguas— iionui que toda gente
eouheee e tem uppluudido.

Ü autor reuniu pacientemente na mala bellua poesias populares, que se
prestam pura o Canto (MODUNHAS?), emendou-ns de modo que cOmbl-
cessem a.s palaVrua o ti musica ; indicou em cada uma a mímica com que deve

r cantada. Desse modo, o livro tornou-se admirável e precioso
ICict o Índice :
A primavera e uma estação florida; Tenho saudades de Maura; Ao-

.'íolao ; Minha vida ura uiu lago transparente: Qual fica doido o macaco, w
lio oiíerecem hanana ; Minha alma soluea, ninguém lhe respondo ; Vem oft,
isonlia morena ; .Entre o perfumo das flores ; Nus horas que passo cointlgo-
lamente; fcjo foi crime te amar com luciira j Lundu" infernal; A britm corro

do manso ; Borboleta, meus amores, mimoso inseriu olldf vais ; Tanto amor,
uro. minto u sublime ; O Imtuqlie,' ciuiçAo do africano ; Perdão, Senhor meu
)i'iis, ininli'almn sente Be nfto mo umas, o mulher, ponjtio me prendes ? O

poeta o a lidulgn, modinha muito conhecida com o título—JJanirczo, contendo
os oito versos (e nfto seis como por ahi anda toda errada). Nfto es til quem eu
amo, nfto es ; A loura tranca ; O' palllda Mudonu dos meus sonhos ; Ao virar

¦si|iiÍ3ia, ou vi ein Lisboa ; As ondas silo unjoa quu dormem no mar; Os
isazues ; Sonhei comtlgo, dou/.eiln ; Til me perguntas a hlatorhi dnnuelle

triste mncliiiiho ; Oh ! mulher nfto sorria», quu eu choro ; Que valem flores;
Vem ver, Elisa, oouio surge- {i linY; Teu nome ; Eu amo a calma quo em teu
rosto brilha ; Talvez nao ereliis que eu por ti soa luueo ; Chiqiiluha, se eu te
pedisse, de modo que ninguém visse ; .Sempre te limando, desprezando noutras ;
Nas iioras «pie passo eomtlgo nu mente ; Horas serenas desta quadra bella;
Meiga tiliia du Daus, rosa d'aumra ; Vendedoni de amores. ; Que lindo» mata-
mes lia baia de neve ; iMllih'alma soluça, ninguém lhe responde; Os anjos bn-
hiiiuos i Piussnviis Iluda como passa anjo ; Vamos, Eugenia, fugindo; Ku so-
te peço que te lembres, bella ; Ld para ua bandas da norte, no eertao da minha
(erra; E's, Marillia, tft<> bella e formosa ; Meufl amores bra/.Ueirus ; Ho tire o-
mar de eterno anmr ; O bem-te-vi; O vagabundo ; A creoill» ficulni j íi-Wo
de (t*porque yoato ; Um caso eu vos conto que, se bem me lembro, passou-se
ha dois annos, no meu de novembro ; Se muito te adoro ; A mulata ; O phllo-
topho; Flll blloiltrn deoldido ; (Imi recaiua-so de uuveus floridas — nutra,
mllaçflo do autor ; A aurora atmoma e a terra doma—outra, Imitação do autor;-

A' terra uni anjo baixou ; Morena esetila os meus cantos ; Sfto hagas de amar-

B»s 
prantos ; Na hora ein qitese cobre ; Que sorte, que sina cruel fi o meu fado ;

rsulhiu, no tiáa n lua desmaia ; o Perdão ; A rosa que ao nascer abre conda ;•
Linda flor, como es mimosa ; Porque vejo nos teus olhos (do t?r. Bilhar); 35u
v[-te sorrindo, voando na valsa ; Nfto os tu quem eu nino, nfto es ; e centena»
de outras modinhas, cada qual muls linda, cguuls a esta ou talvez mesmo
melhores.

Um e,i tiMist» voUiim- com maid «le 200 jinfçlnns, com-
rlqulsnlnia capa alHtobo

Oa pedidos do Interior devem vlrncompaMlmdpa de 2J500, em carta re-
Ia, com vnlof deulunido. dirigida

A venda neste escriptorio. *&&> ©StOi JT.G&I&LÇÍC&LÍ


